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Simpósios estimulam cultura espírita 


Pelotas e Cajamar preparam-se para receber estudiosos do Espiritismo 


cidade de Pelotas, RS.,acontece de 

a 9 de setembro o II Simpósio Ga- 

úcho do Pensamento Espírita - SGPE 

uma promoção conjunta da S.E. 

Casa da Prece e da Sociedade Pelotense 
de Estudos Espíritas. 

De 11 a 14 de outubro, em Cajamar, 
SP, desenvolve-se a 7° edição do 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espí- 
rita (VII SBPE), uma iniciativa do Insti- 
tuto Cultural Kardecista de Santos e do 
jornal Abertura. 


Presidente da C.E.PA. abrirá SGPE 

O II Simpósio Gaúcho do Pensamen- 
to Espírita terá por local as instalações 
do CEFET (antiga Escola Técnica Fe- 
deral de Pelotas), em cujo auditório se 
dará a abertura do evento, no dia 7 de 
setembro, com conferência pública a 
ser proferida pelo presidente da Con- 
federação Espírita Pan-Americana, 
Milton R. Medran Moreira. 

Em nossa próxima edição, devere- 
mos divulgar detalhes sobre inscrição 
e apresentação de trabalhos para esse 
evento. 


O presidente da C.E.P.A., Milton 
Medran Moreira (E) abrirá o Il 
SGPE, que tem entre seus 
organizadores Conceicáo Advaz 
da Silva (D), da Sociedade 
Pelotense de Estudos Espíritas. 


O Psicólogo 
Jaci Regis 
criou O 
SBPE que 
chega à 73| 
edição. 


[e | Nossaorinão Ž ăć 


Simpósios, congressos, seminári- 
s... Felizmente, têm se multiplicado 
esse tipo de atividades culturais nos 
meios espíritas. Pouco a pouco, su- 
pera-se a cultura segundo a qual o 
conhecimento espírita deve ter como 
origem exclusiva a palavra dos espí- 
ritos, como uma revelação religiosa 
que se recebe mas não se questiona. 
Nos meios onde se desenvolvia essa 
distorção, simpósios, congressos e se- 
minários não eram mais que rodadas 
de oratória, preferencialmente prota- 
gonizadas por médiuns-oradores. Os 
participantes, estes ali compareciam 


A hora e a vez dos encarnados 


apenas para escutar, confraternizar e, 
quando muito, perguntar. 

O Simpósio Brasileiro do Pensa- 
mento Espírita, uma iniciativa que 
nasceu em Santos, em 1989 e que se 
tem repetido de dois em dois anos, 
contribuiu com um forte incentivo à 
livre elaboração do pensamento es- 
pírita, bem dimensionando a respon- 
sabilidade que temos, os encarnados, 
no avanço e no aprimoramento da 
proposta kardequiana. Parece ser isso 
o que de nós querem os espíritos. 

Já, no Rio Grande do Sul, prepa- 
ra-se uma 2º edição de evento seme- 


SBPE recebe resumos de trabalhos 

A Comissão Organizadora do VII 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espí- 
rita - SBPE - já está recebendo dos inte- 
ressados em apresentar trabalhos os res- 
pectivos resumos que não devem ultra- 
passar a uma página e que deverão ser 
inéditos, versando sobre temas científicos, 
filosóficos, éticos, psicológicos e sociais, 
abordados à luz do pensamento 
kardecista. À comissão examinará os re- 
sumos apenas quanto à solidez e compa- 
tibilidade dos assuntos com o Espiritis- 
mo e os objetivos do Simpósio, não se 
permitindo qualquer censura sobre o pen- 
samento e a diretriz do autor, no encami- 
nhamento de suas idéias. 

Como nas duas edições anteriores, o 
tradicional evento cultural promovido por 
espíritas da cidade de Santos, SP, tendo 
o psicólogo Jaci Regis à frente, será 
sediado pelo Instituto Cajamar, local em 
que também poderão se hospedar os par- 
ticipantes do Simpósio. As inscrições já 
estão abertas, ao custo de R$ 150,00, valor 
que inclui, além da participação e hospe- 
dagem, café da manhã, almoço e jantar. 


lhante, de caráter regional, e que pre- 
tende seguir avançando na temática 
central lançada pela C.E.PA. por 
ocasião do 18º Congresso Espírita 
Pan-Americano, de outubro de 2.000 
em Porto Alegre: o desafio permanen- 
te da atualização. 

São dois importantes acontecimen- 
tos, plenamente afinados com os no- 
vos tempos e que, naturalmente, me- 
recem o prestígio de todos os espíri- 
tas comprometidos com o avanço da 
proposta kardequiana. 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


"Encontrei a casa espírita 
que procurava” - À frase 
dita por participante do 
Curso de Introdução ao 
Espiritismo do CCEPA inspira 
o editorial da pg. 2. 


É o Espiritismo o 
Cristianismo redivivo? Um 
conceito que se cristalizou no 
meio espírita brasileiro e que 
segundo o editor deste 
jornal, Milton R.Medran 
Moreira, na sua coluna 
Opinião em Tópicos, da pg. 3, 
não pode se sustentar. 


Curso de Introdução ao 
Espiritismo traz gente 
nova ao (CEPA. Veja no 
noticiário da pg.3 que 
destaca também o êxito do 
Painel sobre o Espiritismo na 
Atualidade e registra o 74º 
aniversário da S.E.Estudo e 
Caridade de Santa Maria, uma 
dinâmica parceira de 
atividades culturais 
espíritas. 


Allan Kardec; o gênio e o 
método - Leia o excelente 
artigo de Luiz Signates em 
Enfoque da última página. 


América Espírita - Assim 
passa a se dominar o boletim 
da C.E.PA. encartado no 
jornal Opinião. Vai apresentar 
artigos e notícias em 
português e espanhol. Nesta 
edição, faz um apelo aos 
espíritas da CE.PA. nas 
diversas partes do mundo 
para divulgarem Opinião, 
fazendo e obtendo 
assinaturas que possibilitem 
sua ampla circulação 
juntamente com o novo 
boletim. 


ncerrada a aula inaugural do 
2º Curso de Iniciação ao Espi- 
ritismo - CIESP - na noite de 2 
de maio último, uma senhora, 
integrante da turma de 45 partici- 
pantes do evento, despediu-se dos 
dirigentes do Centro Cultural Espí- 
rita de Porto Alegre, em cujo audi- 
tório se desenrola o curso, com esta 
significativa frase: 

- Obrigado a vocês. Finalmente, 
encontrei uma casa espírita como 
eu queria. 

A aula inicial, ministrada pelo 
presidente da instituição, Maurice 
Herbert Jones, versara sobre "O 
Que é o Espiritismo". Para conferir 
ao tema todas as suas indispensá- 
veis conotações, o expositor situou 
Kardec e as idéias por ele sistema- 
tizadas no contexto histórico em 
que nasceram, evocando também 
as raízes profundas que as nutri- 
ram, permitindo sua eclosão no 
Século XIX: das idéias filosóficas 
de Sócrates e Platão ao Positivismo 
de Augusto Comte; do racionalis- 


Sabe querida tenho a sensação de que 
esquecemos de trazer alguém da familia 
nestas férias... mas não consigo lembrar 


É, eu também estou 
com esta sensação Telto. 


o 
ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA 
DE PORTO ALEGRE, FILIADO À 


[Do cachorro não foi, pois o Bob fugiu de 


casa há mais de dois anos... 


Meu pai e minha mãe já morreram, sem 
pai também, de quem esquecemos??? 


CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA 
Exemplar avulso: R$ 1,00 — Assinatura anual: R$ 12,00 


A tr 


mo de Descartes à pedagogia de 
Rousseau e Pestalozzi; dos fenô- 
menos protagonizados por 
Swedenborg aos episódios das me- 
ninas Fox e das mesas girantes; da 
mensagem amorável de Jesus aos 
avanços sociais inspirados pelos 
iluministas e revolucionários respon- 
sáveis pelo alvorecer da Moderni- 
dade. 


A frase daquela senhora dá 
finalmente encontrada por 


buscam e não encontram 


O desprezo a essa contextuali- 
zação do Espiritismo é responsável 
por muitas de suas mais graves dis- 
torções e pela bagatelização de sua 
proposta. Por se o situar como uma 
"revelação divina",isolada de suas 
influências histórico-culturais e pro- 
fundamente humanas, acabou-se 
por transformar o Espiritismo, no 


Os Dedos em ....As Férias - Parte Final 


de novo! Pobre Dona Ura. 


Agora entendo porque 
o Bob fugiu... 
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Telto, não é possível, esquecemos da sua mãe 


ase 


imaginário popular, em uma seita 
cristá-mediúnico-socorrista, de ca- 
ráter messiánico-salvacionista. 
Definitivamente, essa proposta 
a partir da qual movimentam-se os 
programas de atividade de um sem 
número de casas espíritas, hoje, 
mais tem afastado do que atraído 
pessoas potencialmente capazes de 
levá-lo a sério. Tem desprestigiado 


o que pensar, A casa espírita 
ela talvez seja a mesma que 


milhares de outras pessoas. 


o Espiritismo, negando-lhe seu for- 
te conteúdo cultural. 

O Curso de Iniciação ao Espiri- 
tismo que desenvolve, agora, sua 
segunda edição neste ano, não é 
absolutamente uma proposta 
elitista. Seu público é heterogêneo, 
com pessoas de escolaridade pri- 
mária a universitária. O Espiritis- 


"É inegável a natureza de síntese da Filosofia Espírita. Ela representa um 
daqueles momentos de confluência de todas as conquistas culturais do homem 
para um delta comum."(J. Herculano Pires - "Introdução à Filosofia Espírita") 


mo, sem se desvincular de sua na- 
tureza eminentemente científica e 
filosófica, pode e deve atingir a to- 
das elas. A transformação moral 
objetivada pelo Espiritismo, jamais 
pode prescindir do método propos- 
to por Kardec e que nasce do co- 
nhecimento. Só o conhecimento li- 
berta, só a busca contínua da ver- 
dade aprimora os inatos sentimen- 
tos de bondade da alma humana. 

A frase daquela senhora dá o 
que pensar. A casa espírita final- 
mente encontrada por ela talvez 
seja a mesma que buscam e não 
encontram milhares de outras pes- 
soas. Criaturas vocacionadas a 
dar, quem sabe, uma significativa 
contribuição ao avanço dessas 
idéias que não estão prontas e aca- 
badas, mas que, ao contrário, da 
mesma forma como impulsiona- 
ram, ontem, o agir de espíritos pi- 
oneiros, reclamam, hoje, a ação 
urgente e destemida daqueles que 
cultivam a crença no homem e a 
fé no amanhã. 


pe vem nós traremos 


aa 


¡Go preocupe, no ano 


a mamãe, 


Preencha este espaço, recorte-o enviando-o para o (CEPA, Rua 
Botafogo, 678, CEP — 90.150-050 — Porto Alegre, RS., acompa- 
| nhado de um cheque nominal no valor minimo de 


ano este vibrante mensário, porta-voz do pensamento 
espírita dinâmico e inovador, cultivado no 
Centro Cultural Espírita 


de Poi 


rto Alegre. 


| 
| 
| 
| 
| 
R$12,00, ou R$24,00 para duas assinaturas e receba por um | 
| 
| 
| 
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AMÉRICO 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONFEZ£ 


Le | A Parera pa CEPA 


Milton R. Medran Moreira, 
presidente da C.E.PA., explica, aqui, a 
alteração que, a partir desta edição, sofre 
este boletim. Com o nome "América 
Espírita" será o órgão oficial da C.E.PA., 
devendo ser distribuído a todas as 
instituicóes adesas efiliadas, e delegados 
da Confederação nas diversas partes do 
mundo onde tenha representatividade. 
Apela o presidente no sentido de que as 
pessoas que o recebem cooperam com 
sua difusão manutenção. 


ste boletim está com novo 
nome. Na verdade, segue os 
mesmos objetivos antes per- 
seguidos: divulgar o pensa- 
mento e as notícias da C.E.PA. 
e, por isso, guardará a mesma 
sequência numérica e o mesmo 
formato anterior, apenas buscan- 
do ampliar o universo de leitores. 
Como se sabe, o boletim Cepa 
Brasil foi criado e mantido pelos 
delegados e amigos da C.E.PA. 


Rua Botafogo 678 - Fone/fax (51) 231 6295 - Porto Alegre - RS - CEP 90 150-050 


WESPÍRITA 


SPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 


Estamos mudando 


no Brasil, a partir do momento 
em que a Confederação Espírita 
Pan-Americana, num esforço his- 
tórico desenvolvido na gestão 
presidencial de Jon Aizpurua, 
passou a ter forte presença no 
Brasil. 

Hoje, com o núcleo dirigente 
da C.E.PA. aqui em Porto Ale- 
gre, e com a necessidade de dis- 
pormos de um veículo de comu- 
nicação escrita com delegados, 
instituições filiadas ou adesas e 
amigos da C.E.PA., nas diver- 
sas partes do mundo onde ela 
tem representatividade, resolveu 
o Conselho Executivo, transfor- 
má-lo em veículo oficial da 
C.E.PA.. O nome não poderia 
ser outro. É o mesmo já consa- 
grado na revista há tantos anos 
editada sob a responsabilidade da 
C.E.PA. e de um programa de 
rádio que hoje é veiculado sema- 
nalmente pela Rede Boa Nova de 
Rádio (ver anúncio abaixo). A pu- 
blicação deste boletim não signi- 
fica que estejamos abandonando 
o histórico projeto da revista. 
Mas, ela representa um investi- 
mento alto. Apenas circunstanci- 
almente é editada. Já estamos es- 
tudando algumas alternativas 


Conselho Executivo inicia 


Em sua reunião efetuada em 
Porto Alegre, dias 5 e 6 de maio, 
o Conselho Executivo da 
C.E.PA. decidiu promover am- 
plo recadastramento de todas 
as instituições filiadas e adesas, 
enviando a todas elas questio- 
nário especialmente preparado 
para esse fim. 

Na reuniáo, da qual também 
participou Hugo Beascochea, 
coordenador da Comissáo de 
Reforma de Estatuto, ficou de- 
liberado o início de consultas vi- 
sando pontos essenciais das re- 
formas estatutárias. 


Conselho Executivo da 
CEPA. reuniu-se em 
Porto Alegre. 


Jon Aizpurua assume Assessoria 
de Relações internacionais, a 
convite do presidente da C.E.PA. È 


para futuras edições da revista no 
formato tradicional ou eletrônico, 
dando-lhe feição eminentemente 
cultural. Enquanto isso, América 
Espírita, no seu formato de bole- 
tim, juntamente com o programa 
de rádio, que pode ser ouvido, via 
Internet ou antena parabólica, em 
todo o mundo, supre essa neces- 
sidade de comunicação rápida e 
eficiente. 

América Espírita, na sua ver- 
são boletim, continuará sendo 
abrigada pelo jornal Opinião do 
Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre. É a maneira de chegar a 
todos os assinantes daquele jor- 
nal, de forma gratuita. Por gene- 
rosidade do CCEPA, a circulação 
do jornal, com o encarte do bole- 
tim, será automaticamente esten- 
dida a todas as instituições 
filiadas ou adesas da C.E.PA. e 
atodos os seus delegados. 

Particularmente, fazemos um 
apelo a essas mesmas instituições 
e pessoas que colaborem finan- 
ceiramente fazendo sua assinatu- 
ra (subscripción) do referido jor- 
nal. O valor anual mínimo é de 
12 reais no Brasil e de 10 dólares 
no Exterior. As despesas de re- 
messa do jornal implicam em 


recadastramento 


Outra importante decisão foi 


pesados encargos que precisa- 
mos, de alguma maneira, com- 
pensar com novas assinaturas do 
jornal Opinião, que nos hospeda. 
Os delegados brasileiros, em sua 
maioria, mais do que assinantes 
do jornal são mantenedores do 
boletim. Contribuem com um 
valor mensal para garantir sua 
manutenção. Esse exemplo pode- 
rá ser seguido por delegados e 
amigos da C.F.PA. de outros 
países. 

Como boletim oficial da 
C.E.PA., América Espírita pas- 
sará a publicar também artigos 
e notícias em espanhol. Esta edi- 
ção já veicula um artigo do ar- 
gentino Matías Quintana. Na 
medida em que formos receben- 
do colaborações em castelhano, 
iremos intensificando suas publi- 
cações, lembrando, apenas, que 
por se tratar de espaço exíguo, 
os artigos e notas deverão ser de 
tamanho reduzido. 

Contamos com seu apoio em 
mais este passo adiante no es- 
forço de divulgação dos ideais da 
C.E.PA. 


Milton R. Medran Moreira 


medran(Dpro.via-rs.com.br 


Número 38 
Maio 2001 


Ano IV 


a de transferir para o Conselho 
Executivo as funções anterior- 
mente atribuídas à Comissão de 
Relações Internacionais, para 
melhor adequar as questões das 
relações internacionais com o 
cronograma a ser seguido visan- 
do a reforma de estatutos. 

Assim, o ex-presidente Jon 
Aizpurua que coordenava a Co- 
missão de Relações Internacio- 
nais, passa a exercer, a convite 
do presidente, a Assessoria Es- 
pecial de Relações Internacio- 
nais. 


Amigos, o Programa América Espírita está em novo 


horário. Aos domingos das 14h às 15h 


O rádio unindo 
a América 


Domingos das 14 às 15h 
pela Rede Boa Nova de Rádio 


Internet: “Real Audio” 
wwwradiobounova.com. br 


Antena parabólica: 
Satélite: BRASILSAT B1/ Frequência: 1280 Mh 


AMERICA LESPÍRITA 


AMÉRICA ESPÍRITA 
Boletim - é distribuido 
gratuitamente aos 
assinantes de Opinião E-mail: araguaia?bsnet com.br 


delegados, amigos e 
instituições adesas ou Tereza de Mayo 


Matías Quintana, jovem e 
dinâmico integrante de Institución 
Espírita Síntesis, de Santa Fé, Argentina, 
evoca neste artigo, publicado na versão 
original em espanhol, a divida de 
gratidão que a C.E.PA.tem com o 
Espiritismo europeu, onde foram 
gestadas as idéias hoje defendidas pela 
Confederação Espírita Pan-Americana. 


eseo expresar algunas ideas sobre el Espiritismo, 
la CEPA y algunos hechos en apariencia aislados 
en el tiempo que creo conveniente encuadrar 
en una lógica histórica que los asimile. 

En 1857 Allan Kardec publica la primera edición 
de El Libro de los Espíritus. El 31 de Marzo de 1869, 
tan sólo 12 años después de esa obra, Kardec muere 
en Francia, iniciándose un proceso de ascenso, cúspide 
y ocaso del Espiritismo en Europa. 

En 1935, 66 años después de la muerte de Kardec, 
Humberto Mariotti y Manuel Porteiro fueron 
partícipes del último Congreso Espírita Internacional 
que brindó el Espiritismo de Europa, antes de su cre- 


LS 


A USE Guarulhos programou para o dia 30 de 
Junho próximo um Fórum de Debates sobre o tema 
"Interpretação Progressiva do Espiritismo: Religioso 
ou Laico?" 

O tema central do Fórum será apresentado pelo 
escritor espírita Eliseu Florentino da Mota Junior, que 
reedita, assim, trabalho que apresentou no XVIII Con- 
gresso Espírita Pan-americano, em Porto Alegre. 

O evento de Guarulhos, na Grande São Paulo, será 
uma homenagem a Krishnamurti de Carvalho Dias, 
pensador espírita recentemente desencarnado, au- 
tor, entre outras obras, do livro "O Laço e o Culto". A 
homenagem a Krishnamurti será feita por Milton 
Felipeli líder espírita paulista com larga atuação em 
Guarulhos, onde mantém programação na Rede Boa 
Nova de Rádio e em diversos centros espíritas filiados 
aUSECa CEPA. 

A presença da CEPA. 

O evento a ser promovido pela USE Guarulhos 
abrirá amplo espaço à Confederação Espírita Pan- 
Americana e terá a presença do 2º Vice-Presidente da 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 


emantido por Fone: (013) 232.1112 


Secretaria em Porto Alegre: 


filiadas à C.E.P.A. Centro Cultural Espírita de 


Porto Alegre (CCEPA) 
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Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Penha, 

Fone: (011) 282.1331 
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CEP - 03.654-010 


púsculo. En un artículo publicado en el libro homenaje 
alos 50 años de la Confederación Espírita Panameri- 
cana, se explica con lucidez histórica los orígenes de 
la CEPA. 

"La influencia de ese Congreso, informado por las 
más destacadas personalidades del Espiritismo 
español y europeo, se hace sentir y gravita elevando 
las miras y las aspiraciones de los espiritistas de Amé- 
rica." 

*(...) La querra termina en octubre de 1945 y 
un año después ante la acefalía del Espiritismo 
europeo y mundial los idealistas argentinos convienen 
y realizan el Primer Congreso Panamericano..." 

"..se establece en los estatutos de la naciente 
organización, inspirados en las conclusiones del 
Congreso de Barcelona, que la orientación doctrinaria 
habría de reconocer tres aspectos fundamentales: 
Ciencia, Filosofía y Moral...” (pág. 17 y sig.). 


De ese viaje, de esa aparentemente exigua y 
personal asistencia a un Congreso Espírita en Barcelo- 
na, tan ilustres personalidades, otrora insignes repre- 
sentantes del Espiritismo de Argentina, trajeron a 
América las banderas que hasta hoy la CEPA enarbola: 
Ciencia, Filosofía y Moral, insignias que en estos últi- 
mos años hallan una consolidación sin precedentes 
en un país como Brasil. 

À partir de esos estandartes, que la tragedia y el 
genocidio sustrajeran a Europa y que hicieran perder 
al Espiritismo su principal bastión en el mundo, en 
1946, luego de un arduo trabajo que la historia 
atestigua repleto de palabras, proyectos, informes y 
cartas, es decir, repleto de relaciones humanas íntimas, 
la CEPA fue fundada en América, izando sobre sí las 
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USE Guarulhos abre espaco para a C.E.PA. 


Mauro Spinola e Ademar Chioro 
representarão a C.E.P.A. no evento de 
Guarulhos. 


Eliseu Florentino exporá o tema 
“Interpretação Progressiva do 
Espiritismo: Religioso ou Laico?" 


“SBPE: 


A Espirit Net, importante site espiritualista na 
internet, comunica que, em atendimento a inúme- 
ros pedidos, está disponibilizando artigos e traba- 
lhos do pesquisador espírita Reinaldo Di Lucia. 

Acesse www.espiritnet.com.br, clique em 
“colunistas depois em "Reinaldo di Lucia”. Entre 
também na seção de “Espiritismo” e clique em 


Reinaldo, que é Delegado da C.E.PA.e dirigente 
do Centro Espírita Allan Kardec, de Santos, SP, tem 
oferecido excelente contribuição cultural e cientí- 
fica nos eventos da C.E.PA.e nas sucessivas edições 
do Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita. 

Aseguir arrolamos os trabalhos de Reinaldo Di Lucia 


La cepa y su deuda con el espiritismo europeo 


banderas rescatadas desde Europa por Mariotti y 
Porteiro y que, siendo levantadas en el mástil de la 
confederatividad, iniciaron un inédito proceso 
organizativo del espiritismo en este continente. De 
esta forma, gracias a la CEPA, lo extinto en Europa, 
renació conservado en América. 

Hoy, a 132 años de la muerte de Allan Kardec y 
alrededor de 60 años después de los simultáneos ocaso 
del Espiritismo en Europa y nacimiento de la CEPA en 
América; hoy, casi 150 años después de los primeros 
contactos de Kardec con los fenómenos espíritas, y 
como si la historia fuera dirigida por hebras que no nos 
pertenecen, la Confederación Espírita Panamericana 
parece haber asumido el compromiso de devolver a su 
fuente cultural las banderas que le fueron prestadas, 
hecho que comportaría una contribución esencial para 
el renacimiento del Espiritismo en Europa. 

Espiritismo hoy cuasi extinto en aquellos lugares 
donde dio en nacer, y en donde grandes hombres de 
ciencia y cultura, como Flammarion, Bozzano, Denis, 
Geley, Delanne, Doyle, Aksakof y otros, hilvanaron des- 
de Francia, Italia, España, Inglaterra y demás naciones, 
la vigencia histórica del pensamiento espiritista. 

Hasta el día de hoy, a pesar de los avances culturales 
que occidente lleva a cuestas, lo que Europa brindó 
antaño al Espiritismo, sigue siendo la referencia prin- 
cipal que aun sustenta la aspiración científica de 
nuestra doctrina, que en América parece oscilar por 
idiosincrasias de cohibición ajenas a los principios 
originales, a saber: de rebeldía ideológica asentada en 
la libertad y la razón. 

No me cabe duda de que la CEPA no debe dimitir 
de su deuda contraída con Europa, ya reconocida 
como tal en palabras y cartas que de aquel tiempo 


Krishnamurti 
será 
homenageado 
no Fórum de 
Guarulhos. 


“Ultrapassar Kardec” 


que podem ser encontrados no site da Espirit Net: 
“Uma Nova Visão do Perispírito “(VI SBPE, 
1999),“0 Processo de Mudanças do Espiritismo” 
(V SBPE, 1997);"Passes: Discussão e Propostas (III 
SBPE, 1993);“0 Espiritismo Frente aos Avanços da 
Física e o Novo Paradigma Holístico (Conferência 
Regional da CEPA, Maracay, 1998);" Epistemologia 
Espírita” (XVII! Congresso Espírita Pan-Americano, 
Porto Alegre, 2000 - download); “Contabilidade 
Espiritual”;“Alinhamento Cristão”;“Diálogo”;"Edu- 
cação Espírita”; "Razão e Emoção”;"Razão e Intui- 
ção";“Espiritismo na Internet”;“Resgate e Precon- 
ceito";"Tendências”;'Aspectos mais que Tríplices”; 


quedaron inscriptas. Deuda que la inspira en un ob- 
jetivo del cual nunca abdicó en 55 años de vida, a 
pesar de los avatares ideológicos e institucionales de 
las sociedades espíritas de América. Objetivo que hoy 
tiene en sus manos como responsabilidad histórica a 
llevara cabo. 

À pesar de ello, no puedo dejar de pensar que, 
más allá de los intercambios humanos naturalmente 
matizados de dificultades, las personas que hoy 
conforman la CEPA no deben descuidar a sus mejores 
medios para el cumplimiento de sus objetivos. 

Sibien la marcha de lasideas y sus organizaciones 
se debate inevitablemente en la intimidad de las relaci- 
ones humanas, lo trascendente no debe quedar des- 
mesuradamente atado aesas eventualidades. Pienso que 
el espiritismo es por fundamento rebelde: desde ese 
enfoque, el pensamiento racional y el trabajo en libertad 
que no admite coerciones internas o externas debiera 
constituirse en el mayor valuarte de la CEPA. 

Desconozco si las personas que hoy integramos 
la Confederación somos conscientes de la proyección 
que hechos de orden íntimo en apariencia exiguos, 
como una palabra o una carta, pueden tener para el 
desarrollo de una idea, en el seno de una organización 
internacional que tiene compromisos que han de 
trascender cualquier susceptibilidad particular. 

Tal cual hace 55 años el debilitado Espiritismo 
europeo dio vida a la CEPA, la Confederación Espírita 
Panamericana se halla hoy ante la oportunidad histó- 
rica de saldar en plétora aquella deuda. 


Matías Quintana 
espirita(infovia.com.ar 


C.E.PA., Ademar Arthur Chioro dos Reis e de seu 2º 
Secretário, Mauro de Mesquita Spinola, que ali deve- 
ráo falar sobre as repercussões do XVIII Congresso 
Espírita Pan-Americano, realizado em outubro de 
2.000 e promoverão a XIV Conferência Regional Es- 
pírita, o próximo grande evento da C.E.PA. que terá 
como sede a capital paulista, em novembro de 2002. 

No Fórum da USE Guarulhos, igualmente pode- 
tão ser encontrados exemplares do livro "A CEPA E À 
ATUALIZAÇÃO DO ESPIRITISMO", contendo trabalhos 
sobre a atualização do Espiritismo apresentados no 
Congresso, assim como Anais com todos os trabalhos 
daquele histórico evento. 

Será ainda aberto espaço para a promoção do VII 
Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita que acon- 
tece em Cajamar, no próximo mês de outubro. 

Maiores informações e pedidos de inscrição para 
o Fórum "Interpretação Progressiva do Espiritismo: 
Religioso ou Laico?”, da USE Guarulhos podem ser 
solicitadas a Denise de Assis Ribeiro pelo endereço 
eletrônico denisedeassisQuol.com.br.. 


Reinaldo Di Lucia está 
com trabalhos no site da 
Espirit Net. 
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Cursos 
renovam CCEPA 


Encerrada a primeira edigáo do 
CIESP - Curso de Iniciação ao Es- 
piritismo - , que o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre ministrou 
em aulas semanais em número de 
sete, durante os meses de marco e 
abril de 2001, teve início, imedia- 
tamente, uma segunda turma em 
idéntico curso, cuja aula inaugural 
foi proferida em 3 de maio último, 
pelo presidente do CCEPA, Maurice 
Herbert Jones. 

Além de Jones, que inaugurou 
o curso com o tema "O Que é o 
Espiritismo", o CIESP conta com 
exposições ministradas por Rui Pau- 
lo Nazário de Oliveira, Salomáo 
Jacob Benchaya, Donarson 
Floriano Machado, Carlos Grossini, 
José Joaquim Marchisio e Milton 
Rubens Medran Moreira, que 
enfocam os temas: Concepcáo de 
Deus no Espiritismo, A Questáo da 


Rui Nazário de Oliveira, vice- 
presidente do CCEPA, é um dos 
expositores do CIESP, com o 
tema "Concepção de Deus no 
Espiritismo". 


Imortalidade sob a Ótica Espírita; 
A Comunicabilidade dos Espíritos, 
A Pluralidade das Vidas e dos Mun- 
dos Habitados, A Evolução do Es- 
pírito e seus Mecanismos e O Espi- 
ritismo Frente ás Questóes Morais. 

Cerca de 12 integrantes da pri- 
meira turma do CIESP imediata- 
mente após o encerramento do 
curso formaram nova turma de 
CIBEE -Ciclo Básico de Estudos 
Espíritas, constituindo um novo gru- 
po regular de estudos espíritas na 
casa, somando-se aos vários gru- 
pos já existentes. 


Atualidade do 
espiritismo atrai 
público ao CCEPA 


Numeroso público acorreu na noite de 4 de 
maio último ao auditório do Centro Cultural Es- 
pírita de Porto Alegre, oportunidade em que, 
em comemoração a seu 65º aniversário, o 
CCEPA promoveu um Painel sobre "A Atuali- 
dade do Espiritismo", coordenado por Maurice 
Herbert Jones, tendo como painelistas o presi- 
dente e o 1º vice presidente da Confederação 
Espírita Pan-Americana, Milton R. Medran 
Moreira e Dante López, que abordaram, res- 
pectivamente, os temas "A CEPA e a 
Atualidazação do Espiritismo" e "Pesquisas 
Atuais sobre a Realidade do Espírito" 

Na oportunidade, foi lançado oficialmente 
em Porto Alegre o livro "A CEPA e a Atualiza- 


Maurice H.Jones (C ) 
coordenou o painel sobre 
Espiritismo na Atualidade que 
teve como painelistas Milton 
Medran Moreira (E) e Dante 
López (D). 


ção do Espiritismo”, obra organizada por 
Salomão Jacob Benchaya, reproduzindo traba- 
lhos apresentados no XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano, ocorrido em Porto Alegre, em 
outubro de 2.000 


Estudo e Caridade comemora aniversário 


Como parte da programação do 
mês do livro espírita e do 74º aniver- 
sário da Sociedade Estudo e Carida- 
de, de Santa Maria, o presidente da 
Confederação Espírita Pan-America- 
na e diretor de Comunicação Social 
do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, Milton Medran Moreira, pro- 
feriu naquela cidade, na noite de 30 
de abril, conferência sobre o tema "Di- 
reitos Humanos no Livro dos Espíri- 
tos", evento que foi assistido por mais 
de 200 pessoas, superlotando o audi- 
tório daquela tradicional instituição 
santa-mariense. 


Es 


— AUS Y 
Milton Medran Moreira (C) 
com dirigentes da S.E.Estudo 
e Caridade, na noite da 
palestra comemorativa do 
aniversário da instituição. 
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Conceitos que se cristalizam 

Alguns conceitos formulados apressadamente entre nós cristalizam- 
se de tal modo que, depois, sua remocáo passa a ser tarefa das mais 
difíceis, vista,náo raro, até como perigosas tentativas de dissensáo. 
O exemplo mais emblemático dessa inversáo conceptual, contrari- 
ando a letra e o espírito da obra de Kardec, é a velha questáo de se 
considerar o Espiritismo uma religiáo e de se fazer disso um conceito 
fechado. 

É certo que com relação a esse tabu, pouco a pouco, se vai cons- 
truindo o caminho de sua superação. Mas, há muitos outros. Um 
deles é a sempre repetida assertiva de que o Espiritismo é o cristianis- 
mo redivivo e que sua missão é conduzir o homem aos conceitos e às 
práticas dos primeiros cristãos. 


Os primeiros cristãos 

Quem se dispuser a um estudo, por mais singelo, sobre as primeiras 
comunidades cristãs, irá se deparar com grupos de pessoas simples, 
bondosas, mas, evidentemente, nada versadas no trato do pensa- 
mento racional; esforçadas na prática do ensino de Jesus no sentido 
da fraternidade, do amor e do perdão, mas com escassos recursos 
intelectuais e quase sem nenhuma preocupação com as questões 
filosóficas mais fundamentais acerca do espírito. Obcecadas pela idéia 
do fim dos tempos e incapazes, ainda, de compreender a mensagem 
renovadora de Jesus de Nazaré, levavam vida ascética, à espera do 
iminente soar das trombetas ao som das quais haveria de se dar o 
julgamento final, separando os bons dos maus para conduzi-los à 
eterna beatitude ou ao perene sofrimento. 

Sem nenhuma noção da vocação transformadora, progressista e 
perfeccionista do espírito, guardavam uma visão maniqueísta de ho- 
mem e de mundo, distanciada dos conceitos hoje vigentes entre nós 
de que somos rigorosamente iguais na origem e na destinação 


O Espiritismo 
“Ao contrário de propor.o retorno a uma visão tão estreita, só com- 
patível com o tempo e o espaço em que foi desenvolvida, o Espiritis- 
mo é uma corajosa proposta de rompimento com muitos dos concei- 
tos surgidos precisamente nos tempos primevos do Cristianismo e 
que, perenizados nos dogmas, se tornaram absolutamente inconcili- 
áveis com a modernidade, no seio da qual surgiu o pensamento re- 
novador de Kardec. 

Se considerarmos o Cristianismo como o movimento de idéias que 
forjou o perfil do Ocidente ao longo de 2000 anos, o Espiritismo terá 
de ser inserido como parte da reação iluminista, surgida na Moderni- 
dade, constituindo-se numa valente proposta de superação daquele 
paradigma e jamais de retorno às suas origens. 


Compromisso com o futuro 

Com acerto, classificou J.Herculano Pires o Espiritismo como "um 
arquétipo carregado de futuro". Querer fazer dele uma romântica 
volta a etapas já superadas pela cultura e pela ética modernas será 
diminui-lo, desprezando os frutos que a civilização amadureceu, co- 
locando-o no mesmo terreno de caricatas seitas milenaristas, sempre 
saudosas dos tempos que passaram e predispostas a julgar o homem 
como um ser em decadência. 

Parece mais adequado vermos o Espiritismo como uma proposta 
formulada para superar o Cristianismo e não como um convite de 
retorno a etapas por ele próprio superadas. E isso em nada compro- 
mete o vínculo que o Espiritismo tem com a moral de Jesus de Nazaré, 
autêntica e legítima expressão da lei natural, eterna e imutável, e da 
qual o Cristianismo tanto se afastou. O compromisso do Espiritismo 
é com a contemporaneidade e com o futuro, muito embora o 
conservadorismo e o obscurantismo sejam permanentes ameaças à 
compreensão, à vivência e à atualização de suas propostas. 


odo gênio tem duas faces: uma 
que expressa a consciência his- 
tórica atualizada pelos valores 
opresente e outra que antecipa 
as realizações e o pensamento do 
futuro. Tivesse só a primeira, seria 
alguém atualizado, mas não um gê- 
nio. Tivesse só a segunda, seria um 
profeta ou um sonhador, porém ali- 
enado e certamente não um gênio. 

Para o trabalho de fundação do 
Espiritismo, os espíritos desencar- 
nados, por si sós, não seriam o bas- 
tante (é em outros termos que 
Kardec defende o caráter autôno- 
mo da ação do mundo espiritual). 
Manifestações espirituais sempre 
existiram. Mesmo no século 19, na 
Europa e nos Estados Unidos, elas 
pululavam, tendo se tornado até 
brincadeira de salão, como narram 
os registros históricos sobre o as- 
sunto. À mera mediunidade é insu- 
ficiente para criar um movimento 
de idéias: era preciso a presença de 
um gênio. 

Esse gênio foi Kardec. Este, con- 
tudo, não é um artigo simplesmen- 
te apologético. A apresentação do 
codificador do Espiritismo como gê- 
nio, dentro da categoria bifacial que 
postulamos, pretende fazer uma de- 
marcação de caráter epistemológico 
que julgamos importante para com- 
preender a proposta teórica e 
metodológica do Espiritismo e, con- 
forme veremos, também para evi- 
tar as interpretações dogmatizantes 
que estranhamente dominam o 
movimento espírita hoje. Destaca- 
mos a genialidade em Kardec, para 
relativizá-lo; e, mutatis mutandi, o 
fazemos, para atestar o caráter ge- 
nial de sua obra. 

Kardec foi um gênio. Nele há, 
portanto, duas faces: o Kardec his- 
tórico e o Kardec antecipador. 

O Kardec histórico era o impres- 
sionante pensador racionalista e 
positivista francês que ele foi. Ex- 
tremamente atualizado em relação 
a seu tempo, adotava uma visão 
cartesiana de mundo, profunda- 
mente influenciada por pressupos- 
tos empiristas e positivistas pré- 
comteanos, e a usou para construir 
a interpretação espírita da 
fenomenologia mediúnica e de seus 
conteúdos, combatendo o materi- 
alismo mecanicista e fisiocrata de 
sua época. 

Seria por demais longo e cansa- 
tivo enumerarmos com minúcia as 
postulações em Kardec que de- 
monstram isso. Mencionaremos 


Kardec: o gênio e o método 


apenas algumas, a guisa de exem- 
plo. A separação corpo-espírito, 
com a inserção de Deus como o 
terceiro vértice do Universo é de ní- 
tida inspiração cartesiana. A nega- 
ção do a priori no conhecimento 
da mediunidade qua revelação da 
existência dos espíritos, bem como 
a defesa de que os fatos falam por 
si, independente do pensamento 
construído sobre eles (objetivismo 
epistemológico), denuncia a inegá- 
vel influência positivista. A 
centralidade da categoria razão, 
dentro de um contexto teórico mo- 
vimentado pela lógica formal clás- 
sica, na ordem espírita de valores e 
na formação do critério de verda- 
de, revela com clareza o parentes- 
co racionalista advindo do 
iluminismo francês. E tudo isso, sem 
detalharmos a proximidade (às ve- 
zes quase uma citação, embora 
estranhamente 
destituída de refe- 
rências) de filóso- 
fos da época, em 
seus textos, e a 
sua preferência 
por autores espiri- 
tuais franceses 
(postura, aliás, tí- 
pica da francofilia 
que caracteriza a 
cultura daquele 
povo). 

Allan Kardec 
foi, portanto, um 
homem entra- 
nhado no pensa- 
mento e na cul- 
tura de seu tem- 
po. Eis o primei- 
ro aspecto de sua 
face genial. Entretanto, apenas 
com ela, poderíamos abandoná-lo, 
armazenando suas idéias ao pas- 
sado histórico e mencionando-o 
apenas pela sua importância fun- 
dadora, porém ultrapassada. Isso 
porque o cartesianismo empirista e 
positivista, que teve justamente seu 
auge na virada para o século 20, 
com as formulações do Círculo de 
Viena, foi extremamente contesta- 
do pelos epistemólogos e filósofos 
da ciência deste século, que passa- 
ram a postular o subjetivismo e, de- 
pois, o intersubjetivismo como al- 
ternativas mais consistentes ao 
objetivismo epistemológico. O de- 
senvolvimento das teorias lingúísti- 
cas, a partir de Wittgenstein, rom- 
peram também com uma visão 
essencialista da linguagem, razão 
pela qual a idéia de que "os fatos 
falam" perdeu sua substância, dan- 


antecipador. 


Kardec foi um gênio. Nele há, 
portanto, duas faces: o Kardec 
histórico e o Kardec 


do lugar a outras interpretações, 
mais complexas e diversificadas. 
Até mesmo a racionalidade perdeu 
seu posto absoluto, desde que di- 
versos estudiosos decompuseram a 
razão em diferentes racionalidades, 
permeadas por sentidos do imagi- 
nário e do simbólico das culturas e 
dos contextos sócio-econômicos. O 
próprio materialismo mecanicista e 
fisiocrata foi superado - pasmem! - 
não pelo espiritualismo, mas pelo 
novo materialismo filosófico, cuja 
postulação passa a ser a da 
concretude, e não a sensorialista, 
que surge a partir de Hegel e Marx 
e atravessa a contemporaneidade, 
convocando a crítica espírita a um 
reposicionamento que ainda não 
aconteceu. Qualquer postura 
kardecista que envolva uma ou mais 
das categorias mencionadas ou de 
suas consequências exige, sob pena 
de obsoletização, 
um diálogo com 
os pensadores da 
atualidade. 

E é interessan- 
te observar que é 
justamente num 
desses campos 
que se manifesta 
a face genial do 
codificador do 
Espiritismo. Pare- 
cendo pressentir a 
insuficiência, ain- 
da não completa- 
mente denuncia- 
da em seu tempo, 
de um conceito 
positivista de ver- 
dade, Allan 
Kardec postula, 
na introducáo de "O Evangelho Se- 
gundo o Espiritismo", um método 
que, até certo ponto, rompe com 
uma visáo objetivista, o qual deno- 
minou "autoridade universal do en- 
sino dos espíritos", e que, a nosso 
ver, antecipou uma nocáo intersub- 
jetivista de construção do conheci- 
mento. Náo apenas os "fatos", en- 
quanto instáncias objetivas e auto- 
evidentes, mas, também, a voz co- 
letiva dos espíritos a quem se con- 
fere o crédito da palavra 
comunicada a partir de um juízo 
fundado na linguagem e no acordo 
por eles construído a partir desta. 
Para se ter uma idéia do que signi- 
fica essa postura, em termos de an- 
tecipação epistemológica, basta di- 
zer que o conceito de verdade como 
consenso intersubjetivo surge ape- 
nas em meados do século 20, com 
a emergência da noção de raciona- 
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lidade comunicativa, especialmen- 
te no filósofo social alemão Jürgen 
Habermas. A tal noção, Allan 
Kardec acrescenta a interação de 
tipo espiritual, razão pela qual pas- 
samos a adotar a "universalidade 
do ensino dos espíritos", noção 
difusa e indefinida de Kardec, atu- 
alizada no conceito de consenso 
intersubjetivo interexistencial (apro- 
veitando aí a idéia de interexisten- 
cialidade, formulada pelo único fi- 
lósofo espírita brasileiro, José Her- 
culano Pires). 

Eis o Kardec antecipador, face 
segunda do gênio que foi o sábio 
professor lionês, caráter, contudo, 
que apenas pode ser corretamente 
dimensionado se desistirmos de 
uma dogmatização de sua obra - 
o que ele, aliás, jamais defende- 
ria. Eis porque, em nosso juízo, a 
melhor homenagem que os espíri- 
tas podem e devem fazer a Kardec 
é substituir o defensionismo da pu- 
reza doutrinária pela interlocução 
de alto nível com a sabedoria da 
nossa época. A contribuição espí- 
rita ao mundo é talvez tão grande 
quanto a contribuição do mundo 
ao Espiritismo, e é possível dizer até 
que, sem esta, aquela não se tor- 
na viável, por se desatualizar em 
relação à evolução do pensamen- 
to humano (cuja história é sem dú- 
vida imersa na constante influén- 
cia do pensamento dos espíritos) e 
por lançar o Espiritismo no grave 
risco de se tornar nada mais do que 
uma pequena religião à procura de 
adeptos que a aceitem sem questi- 
onar, perdendo com isso a "fé raci- 
ocinada" qualquer pretensão au- 
têntica de razão que não seja aque- 
la legitimada pela circularidade de 
seus próprios termos. 


"Jornalista; professor de Comuni- 
cação e Biblioteconomia da 
Universidade Federal de Goiás, 
presidente do Instituto de Comuni- 
cação Social Espírita de Goiás. O 
autor dispõe-se ao diálogo, pelo 
e-mail signatesQjornalista.net 


Cumprimentos 

Desejo cumprimentar o Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre pela iniciativa e pelo 
sucesso do curso de iniciação ao Espiritismo e, 
sobretudo, pelo excelente nível do jornal que, 
a cada edição, apresenta-se melhor. 

Comfratema amizade, abraça-os 


Nícia Cunha 
E-mail: bomerangDterra.com.br Cuiabá — MT 


